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Rocha com Lula, durante a viagem à América Central: audiência para mostrar vantagens de investir no DF 

Só pelo fato de ser capital da República, 
Brasília já apresenta grande vantagem, porque 
dispõe de uma série de equipamentos públicos que 
facilitam a instalação de empresas de fora 
Antonio Rocha, presidente da Federação das Indústrias do DF, Fibra 

Fibra espera 
mais dinheiro 
de fora após 
viagem de Lula 
Cristiane Madeira 

Brasília começa a deixar de lado 
a imagem de capital política e admi-
nistrativa para entrar no grupo de 
cidades mais atrativas do país para 
investimento de empresas estran-
geiras. Em viagem oficial ao Canal 
do Panamá, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva articulou junto a 
empresários internacionais a insta-
lação de empreendimentos de ou-
tros países no Distrito Federal, 
principalmente nas áreas de tecno-
logia da informação, semiconduto-
res e fármacos. 

O presidente da Federação das 
Indústrias do DF, Antônio Rocha, 
acompanhou o presidente durante 
a viagem oficial e mostrou aos em-
presários estrangeiros as vanta-
gens de se investir em Brasilia, ci-
dade que considera bastante com-
petitiva. Segundo ele, não há outro 
lugar com o perfil da capital fede-
ral, que apresente atrativos que 
vão desde a rendaper capita da po-
pulação, que é a mais alta do país e 
possi4a máior poder de compra,  

o grande número de universidades 
e profissionais capacitados, até a 
aproximação geográfica com o Po-
der Executivo local e federal, além 
das embaixadas e o Índice de De-
senvolvimento Humano, que ga-
rante uma das melhores qualida-
des de vida do Brasil. 

Rocha chama atenção para a 
importância de que o DF receba 
investimentos estrangeiros, não 
só pelo desenvolvimento da eco-
nomia local, mas para amenizar o 
problema do desemprego, que 
atinge 18% da população econo-
micamente ativa da capital. 

— Brasília pode absorver muito 
bem esses investimentos, que 
são essenciais para fortalecer a 
indústria e possibilitar a abertura 
de micro e pequenas empresas, 
que resolverão, em parte, o pro-
blema do desemprego — disse o 
presidente da Fibra. 

Assim que voltar do Panamá, 
Rocha agendará uma reunião no 
Palácio do Planalto com Lula e o 
ministro das Relações Exterio-
res3 Çelso Amorim. A idéia é enfa- 

tizar o perfil competitivo de Bra-
sflia e a capacidade que a cidade 
tem para receber investimentos 
de outros países. 

— Só pelo fato de ser capital da 
República, Brasília já apresenta 
grande vantagem, porque dispõe de 
uma série de equipamentos públi-
cos que facilitam a instalação dessas 
empresas — analisa Rocha. 

Durante a viagem, o presi-
dente da Fibra também ressal-
tou a possibilidade que Brasília 
tem de canalizar o centro de tec-
nologia que deverá ser instalado 
no Setor de Indústrias Gráficas 
nos próximos três meses. Se-
gundo ele, os empresários, não 
só estrangeiros, mas de outras 
parte do Brasil, ficaram interes- 

sados em conhecer e aproximar 
seus negócios de Brasília. 

— Não temos grandes investi-
mentos externos na capital. O 
que temos é um grande interes-
se desses empresários em co-
nhecer o que Brasília tem a ofe-
recer — afirma. 

Antônio Rocha seguirá acom-
panhando as negociações entre 
governo federal e empresas es-
trangeiras por meio de um con-
tato diretor com o Executivo e 
os empresários. 

— Um trabalho de divulgação 
dos atrativos de Brasília para o ca-
pital estrangeiro são essenciais 
para que o mundo conheça o DF 

„..„( industrial, e não apenas a sede po-
lítica no país — concluiu. 


